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Introdução

O território é um espaço em permanente construção e reconstrução. A concepção de território processo vai além de um território solo, ou seja é um território econômico, político, cultural e epidemiológico, configurando em uma realidade de saúde sempre em movimento e nunca pronta [1]. Conhecer o território é uma ferramenta indispensável para desenvolver um trabalho baseado nas potencialidades e dificuldades que interferem no processo de trabalho e planejamento de ações eficazes na Estratégia Saúde da Família (ESF) [2]. A territorialização é vista como um pressuposto ímpar pois considera princípios do SUS, como regionalização e descentralização [1-5]. O presente trabalho visa, portanto, o relatar a experiência dos autores durante o processo de territorialização da Equipe de Saúde da Família (ESF) Mario da Costa Guedes, no município de Salinas, MG
.
Material e métodos
 Nesta pesquisa de campo foi realizada a territorialização da área de abrangência de uma Unidade de Saúde da Família implantada desde o ano de 2008, pertencente ao município de Salinas /MG. Foi realizada a territorialização da área utilizando-se primeiramente de instrumentos como mapas e coleta de informações através da Estimativa Rápida que propicia a identificação das condições de vida da população do município e a maneira como ela se distribui pelo território [4]. Também foram utilizados dados demográficos, condições de moradia, avaliações de indicadores de saúde oriundos do Sistema de Informação da Atenção Básica, além da compreensão sobre o processo de trabalho e ações desenvolvidas na Unidade. 
O histórico da ocupação populacional do território foi construído com base em relatos de informantes-chaves do município de Salinas, a fim de se melhorar a ESF para os moradores dessa região, aumentando-se assim, a cobertura das equipes de saúde da família no município.
Esse processo tem como base guiar o desenvolvimento das estratégias e ações da ESF, este trabalho será um Documento de Territorialização a ser deixado na UBS para fornecer um panorama da situação de saúde, econômica e sócio demográfica. O Documento fornece apenas um retrato do Território. Devendo ser construído constantemente e permanentemente ao longo dos anos. 

Resultados

 A ESF Mário da Costa Guedes, é composta por um total de 818 famílias e uma população de 2.956 habitantes, sendo que a maioria é do sexo feminino e tem entre 40 e 59 anos. Através de análise da ficha A e da demanda atendida na unidade, nota-se que o problema de saúde mais frequente na área é a hipertensão arterial, com o total de 326 indivíduos acometidos, seguido pelo diabetes mellitus, com 69 pessoas diagnosticadas. Dos problemas identificados com a ERP tiveram maior expressividade a ausência de atividades educativas promocionais e preventivas, necessidade de mais opções e atividades de lazer, inexistência da participação social nas deliberações da saúde e um conselho local e necessidade de maiores ações na área de saúde bucal. 
Percebeu-se também um grande potencial de crescimento populacional no território, tendo em vista a presença de muitos lotes vagos e construções civis na região abrangida pela ESF.

Discussão
A territorialização representa importante instrumento de organização dos processos de trabalho e das práticas de saúde, posto que as ações de saúde são implementadas sobre uma base territorial detentora de uma delimitação espacial previamente determinada[2]. Tem como objetivo permitir que as necessidades e os problemas dos grupos sejam definidos possibilitando o estabelecimento de ações mais apropriadas e resolutivas.
 Para a construção de um processo de trabalho num sistema local de saúde, é apropriado o conhecimento do território e de sua dinâmica, materializando as relações humanas, as necessidades e os problemas de saúde e as ações intersetoriais [4,5]. A execução das práticas de saúde sobre um substrato territorial já vem sendo utilizada por distintas iniciativas no âmbito do SUS, como a Estratégia Saúde da Família, a Vigilância em Saúde Ambiental, a proposta dos municípios/ cidades saudáveis e a própria descentralização prevista na Constituição Federal [2].
Percebeu-se que, durante o processo de territorialização a área de abrangência é muito diversificada, com relação aos aspectos socioeconômicos, o que pode ser justificado pela abrangência de dois bairros diferentes, Santo Expedito e Santa Felicidade. A população atendida pela ESF Mário da Costa Guedes é composta, em sua maioria, por indivíduos em idade ativa, estando à maior parte na faixa etária entre 40 e 59 anos. A população idosa corresponde a – 16%, e as crianças menores de 5 anos correspondem a 09% da população atendida.  
Notou-se que o problema de saúde mais frequente na área de abrangência é a hipertensão arterial, seguido pelo diabetes mellitus, visto que, o problema de saúde mais comum é o transtorno mental, seguido pelas doenças de chagas. 

Conclusão

A territorialização permitiu levantar os agravos em saúde e identificar medidas para o seu enfrentamento, buscando maior adesão e participação da população.  Em relação ao processo de trabalho na Estratégia Saúde da Família, confirmou-se a importância da integração dos profissionais de saúde para construção de saberes no cotidiano do serviço. A construção desse estudo pode servir de orientação para diálogos, avaliações, reflexões e gestão da realidade estudada. Entretanto, não devem ser tomadas como conclusões definitivas sobre a realidade.
Podemos concluir o quanto é importante a territorialização no processo de construção da atenção primaria em saúde na ESF, pois nos permite radiografar a realidade da comunidade em questão. É um meio de aproximar a saúde da comunidade, de corresponsabilidade entre a comunidade e os profissionais de saúde, não apenas garantindo o direito universal do atendimento, mais sim viabilizá-lo com equidade e qualidade. Configurando a saúde como um verdadeiro exercício de cidadania.

Referências
 [1]  MENDES, E. V. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único de Saúde, 1993. MENDES, E.V.. Distrito Sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único de Saúde. São Paulo, Rio de Janeiro: Hucitec-Abrasco. 1999.   
[2]  MONKEN, Mauricio; BARCELLOS, Christvam. Vigilância em saúde e território utilizado: possibilidades teóricas e metodológicas. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, V.21, n.3.p.898-906, maio - jan.2005.

[3] MINISTÉRIO DA SAÚDE. Disponível em: http://portalsaude.saude.gov.br/. Acesso em: 12\08\2016.
[4] NEVES, Roberta Tavares Nobre de Alencar. Mapeamento do Território coberto pela USF Adelmo Alves Terto no município de São José do Belmonte. / Roberta Tavares  Nobre de Alencar Neves. - Recife: [s.n.], 2011. 33 p. [5] PAIM,  J. 
et al.J. O sistema de saúde brasileiro: história, avanços edesafios. TheLancet.com. may 2011. p. 11 -31. DOI: 10.1016/S0140-6736(11)60054-8.
[5] GONDIM, GMM, MONKEN, M, ROJAS, LI, BARCELLOS, C, PEITER, P, NAVARRO, M, GRACIE, R. O território da Saúde: A organização do sistema de saúde e a territorialização. 2009. Disponível em: Acesso em: 06/10/2010 às 20:30 h .
[6] IBGE. Disponível em: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=316265#. Acesso em: 08\08\2016.



 

Figura 1. Foto da ESF Mário da Costa Guedes.

 

Figura 2. Mapa de territorialização da ESF Mário da Costa Guedes MG.


